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O Brasil é considerado por
muitos um país de empreendedo-
res. Para cada 100 habitantes, 13
deles são donos de algum tipo de
negócio, ainda assim, uma pesqui-
sa realizada, neste ano, pelo Glo-
bal Entrepreneurship Monitor
(GEM) revela que no Brasil o ín-
dice que mensura o surgimento
de novo negócios teve uma ligei-
ra queda: em 2001 cerca de
14,20% dos brasileiros se aventu-
ravam na oportunidade de ter seu
negócio próprio, enquanto em
2007 esse número caiu para
12,72%. Apesar disso o Brasil ain-
da figura à frente de todos os
países membros do G7.

Dos 42 países que participa-
ram do estudo, o Brasil ficou na

O Brasil realmente é um país de empreendedores?
nona colocação, atrás de nações
como a China, que tem uma das
maiores taxas de crescimento na
atualidade; Venezuela; Chile, que
segundo especialistas atingirá o
padrão de qualidade de vida de
países do primeiro mundo em al-
guns anos;  e Argentina. A pes-
quisa abrange ainda alguns fato-
res como a Taxa de Empreende-
dores em Estágio Inicial (TEA)
que, no Brasil, é 39% maior do
que a média global. Acredito que
a estabilidade econômica pela
qual o país passou nos últimos
anos deu oportunidade às pesso-
as para tomarem a iniciativa de
montarem seus próprios negóci-
os e os que já possuíam seus es-
tabelecimentos puderam crescer
sem grandes riscos de quebra.

Mas o que será do ano de

2009? A crise econômica já afeta o
mundo todo, mas especialistas
afirmam que ela chegará de vez
no Brasil apenas no ano que está
por começar. Com a economia
desfavorável, muitas empresas do
TEA não suportarão este momen-
to de tensão do mercado e acaba-
rão fechando suas portas.

Os empreendimentos são
abertos por necessidade ou por
oportunidade e, em meio à turbu-
lência das bolsas de valores do
mundo, que são capazes de subir
8% em um dia e ter uma queda de
10% no outro, não deverão surgir
muitas oportunidades para aber-
tura de negócios. Por outro lado,
com a taxa de desemprego cres-
cendo e uma perspectiva de que
um milhão de empregos deverá
deixar de ser gerado no ano de

2009, a necessidade de abrir a pró-
pria empresa emergirá na mente
de muitos profissionais que, pro-
vavelmente, não conseguirão se
recolocar no mercado em uma
posição tão boa quanto a que tra-
balhavam antes.

O maior problema está na
hora de conduzir este novo em-
preendimento, pois apenas 5% da
população mundial têm a chama-
da personalidade empreendedo-
ra, ou seja, nasceu para adminis-
trar uma empresa. Isso não quer
dizer que apenas estes terão su-
cesso à frente de um estabeleci-
mento, porque também existem
pessoas com a chamada “condu-
ta empreendedora”, aqueles que
sabem conduzir seu negócio de
modo eficiente, mas que nunca
transformarão uma pequena

confeitaria no Pão de Açúcar em
uma cadeia de lojas ou um de-
serto em Nevada na cidade de
Las Vegas.

Vale lembrar também que 75%
das empresas que abrem no Brasil
fecham antes de completarem 5
anos. Após realizar um estudo
sobre o comportamento humano
feito com mais de 850 empresári-
os ao longo de oito anos, revelou
que um dos fatores decisivos da
quebra destas empresas está no in-
consciente de seus donos, que
muitas vezes acabam trabalhando
para o seu auto-boicote.

As empresas abertas no próxi-
mo ano terão que se sustentar em
meio a um péssimo cenário eco-
nômico mundial e este será o gran-
de desafio dos brasileiros donos
de negócio. Portanto, a resposta

para a pergunta acima será respon-
dida em 2009 quando veremos se
os empreendedores do nosso país
conseguirão manter suas empre-
sas estáveis, para, ai sim, o Brasil
ser considerado uma nação em-
preendedora.
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Mercado cinematográfico brasileiro
cresce cada vez mais e oferece boas
oportunidades de emprego nas áreas
de produção e distribuição de filmes produção!

Joyce Trindade

Quantas vezes você já foi, ou teve vontade,
de ir ao cinema? Quantas outras vezes já
alugou algum filme para ver em casa ou
reservou cerca de duas horas do dia para

assistir a algum filme na televisão? Por se tratar de
algo tão atraente e já enraizado em nossa socieda-
de, o cinema também é um mercado de trabalho
em constante crescimento e que necessita de bons
profissionais.

A criação deste mercado se dá mediante à for-
mação de uma indústria cinematográfica. Este é um
processo lento e que, na maioria dos países, aconte-
ce por meio de incentivos fiscais por parte do gover-
no. De acordo com o diretor de cinema Cláudio
Torres, hoje o Estado tem um conjunto de leis está-
veis, o que permite que o mercado cinematográfico
se organize e planeje sua produção. “Entre a formu-
lação do projeto (onde são definidas as diretrizes de
um filme) e sua exibição nas salas de cinema, pas-
sam-se, em média, dois ou três anos. Por isso, esse
conjunto de leis é de grande importância para a regu-
lamentação deste mercado”, afirma.

Muita coisa acontece antes que os heróis e ban-
didos comecem a ser representados pelos atores.
Inicialmente, o projeto do filme passa pela avalia-
ção das distribuidoras, até que uma aceite ser co-
produtora de tal criação cinematográfica. A partir
de então, parte-se em busca de uma empresa patro-
cinadora para o filme. Essa empresa investe no pro-
jeto, pois a produção já tem, neste momento, a dis-
tribuição garantida. “Cada diretor tem, em média,
dois ou três projetos sendo maturados ao mesmo
tempo, mas em estágios diferentes de produção.
Dessa forma, estamos sempre em constante ativi-
dade”, explica Torres, que também é um dos fun-
dadores da produtora Conspiração filmes.

OPORTUNIDADES DE EMPREGO

NA ÁREA CINEMATOGRÁFICA

Para Cláudio Torres, este é um mercado que
aceita pessoas sem nenhuma experiência, contanto
que elas tenham muita disposição. “Outro fator fun-
damental é que o profissional conheça todas as ati-
vidades relacionadas à área. Conhecer toda a ca-
deia produtiva envolvida na realização de um fil-
me é fundamental para que se possa trabalhar de
uma forma integrada”, frisa.

Existem várias opções de cursos de capacita-
ção, entretanto, caminhos alternativos também
podem ser seguidos por aqueles que não têm con-
dições de investir em qualificação. Alternativas
para esta situação são oferecidas por entidades
como a Central Única das Favelas (Cufa).

A organização não-governamental, reconhecida
nacionalmente e internacionalmente, tem como ob-

jetivo promover a produção cultural nas
favelas brasileiras. A Cufa oferece, princi-
palmente aos jovens de comunidades ca-
rentes, oficinas que qualificam os futuros
profissionais para o mercado audiovisual
nos campos de produção, elenco, filma-
gem e edição. Através das parcerias que a
Cufa possui, os alunos também têm a oportunidade
de praticar e ingressar no mercado de trabalho.

Festivais como o Cinecufa, que divulgam o
trabalho de profissionais das favelas de todo o
mundo, e o 5x Favela, em parceria com o cineasta
Cacá Diegues, são fundamentais para que o maior
número possível de pessoas faça parte desta reali-

dade, que é a produção cinematográfica. “O legal
é que antes das premiações nossos alunos se capa-
citam para exercer determinada função. Conse-
guimos, desta forma, quebrar preconceitos e mos-
trar que todos, até moradores das comunidades
mais carentes, são capazes de participar da cons-
trução de uma sociedade”, afirma Giselle Gomes
Souza, a Nega Gizza, uma das fundadoras da Cufa,
junto com o rapper MV Bill e Celso Athayde.

No site da organização podem ser consultadas
todas as oficinas oferecidas, em quais locais elas
acontecem e de que forma as pessoas interessadas
podem se inscrever. “Hoje, com o avanço da inter-
net e a produção em massa de conteúdos, os mate-
riais audivisuais se tornaram essenciais e estão se
multiplicando a cada instante. O mundo está se re-

• Para ser um agente Brazucah, basta que a pessoa esteja na universidade, independen-
temente do curso realizado, e que goste de cinema. O cadastro para a seleção realizada
pela agência deve ser feito no endereço eletrônico <www.brazucah.com.br>.
• Para conferir as oficinas oferecidas pela Cufa, assim como a forma de inscrição, basta
acessar o site da instituição no <www.cufa.org.br>.

volucionando através do audiovisual e é preciso
aproveitar, ao máximo, esta ferramenta. Temos que
acompanhar este processo de evolução e é isso que
a Cufa se propõe a fazer”, declara Nega Gizza.

OUTROS CAMINHOS PROFISSIONAIS

TAMBÉM PODEM LEVAR AO CINEMA

Nem só de diretores e produtores vive o cinema.
Há um lado desta área ainda pouco explorado, que é
o trabalho com a distribuição e exibição dos filmes.
Esta é a proposta da agência Brazucah. “A Brazucah
é uma agência de comunicação especializada na pu-
blicidade, promoção, divulgação e lançamento do
cinema brasileiro. Para isso, a gente criou algumas
ferramentas, e uma delas foi a Rede Brazucah, que é
uma rede social, dentro das universidades, onde par-
ticipam alunos, professores e centros acadêmicos,
que fazem as divulgações dos filmes”, explica uma
das diretoras da agência, Cynthia Alario.

Os alunos interessados em fazer parte dessa
rede, após passar por uma seleção, se tornam agen-
tes difusores, fazendo a divulgação das produções
por meio de diversas ações, como distribuição de
material, pré-estréias na própria universidade e
articulação com a mídia local. De acordo com a
diretora, os agentes passam por um curso de for-
mação para exercer tais atividades. “Este é um
mercado em expansão e não se vê pessoas especi-
alizadas para estas atividades. Há poucos profissi-
onais com formação e, por isso, sem dúvida, há
ótimas oportunidades dentro da área”, garante.

Ainda segundo Cynthia Alario, os agentes
acabam conhecendo pessoas, ampliando sua rede
de contatos e, assim, descobrindo oportunidades
de emprego. “Geralmente se pensa muito na pro-
dução de um filme, mas as pessoas se esquecem
de que é preciso saber distribuí-lo de forma ade-
quada e criativa para que o público se sinta atra-
ído a assistí-lo”, conclui.

 À esquerda, o diretor e produtor Cláudio Torres na
pré-estréia de seu novo filme "A Mulher Invisível",
realizada pela agência Brazucah, no Rio de Janeiro.
Abaixo, alunos do curso de Audiovisual, promovido
pela Cufa, na Cidade de Deus, também no Rio
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